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				Jules-Gabriel Verne, nascido em 8 de fevereiro de 1828 na cidade francesa de Nantes e falecido em 24 de março de 1905, em Amiens, foi um escritor francês cuja grande parte de sua obra é consagrada aos romances de aventuras e de ficção científica, sendo considerado um dos pioneiros desse gênero literário, ao lado do escritor inglês H. G. Wells (1866-1946).

				Filho mais velho do casal Pierre Verne, advogado, e Sophie Allote de la Fuÿe, esta de uma família burguesa de Nantes, realizou predições em seus livros sobre o aparecimento de novos avanços científicos e tecnologias, como submarinos, máquinas voadoras e viagens à Lua. Suas mais de 70 obras são ricamente documentadas, sendo considerado, ao lado da escritora inglesa Agatha Christie (1890-1976) e de William Shakespeare (1564-1616), como o escritor com mais obras traduzidas no mundo, com um total de 4.073 traduções, segundo o Index Translationum e, desde 2011, o escritor francês mais difundido no mundo. 

				 A carreira literária de Jules Verne começou a se destacar a partir do início da década de 1860, quando se associou a Pierre-Jules Hetzel (1814-1886), editor experiente que trabalhava com grandes nomes da época, como Alfred de Brehat, Victor Hugo, George Sand e Erckmann-Chatrian. Hetzel publicou a primeira grande novela de sucesso de Jules Verne em 1862, o relato de viagem à África em um balão, intitulado “Cinco semanas em um balão”. Essa história continha detalhes tão minuciosos de coordenadas geográficas, culturas, animais, etc., que os leitores se perguntavam se era realmente uma ficção ou um relato verídico. Na verdade, Jules Verne nunca havia estado em um balão ou viajado à África. Toda a informação sobre a história veio de sua imaginação e de sua capacidade de pesquisa. Hetzel apresentou Verne a Félix Nadar, cientista interessado em navegação aérea e balonismo, e um dos precursores da fotografia, de quem se tornou grande amigo e que introduziu Verne ao seu círculo de amigos cientistas, de cujas conversações o autor provavelmente tirou algumas de suas ideias. O sucesso de “Cinco semanas em um balão” lhe rendeu fama e dinheiro. Sua produção literária seguiu em ritmo acelerado, com a publicação quase que anual de um novo livro, sempre ricamente ilustrados por famosos ilustradores, como Adolphe de Neuville (1835-1927), Emily Bayard (1837-1891), Henri de Montaut (1830-1900) e George Roux (1850-1929). Suas obras, quase todas grandes sucessos, despertaram o interesse dos leitores por grandes aventuras. Dentre elas se encontram: “Vinte Mil Léguas Submarinas”, “Viagem ao centro da terra”, “A volta ao mundo em oitenta dias”, “Da terra à lua”, “ao redor da lua” e “Robur, o conquistador”. 

			

			
				Seu último livro publicado foi “Paris no século XX”. Escrito em 1863, somente foi publicado em 1989, quando o manuscrito foi descoberto pelo bisneto de Jules Verne. Livro de conteúdo depressivo, foi rejeitado por Hetzel, que recomendou Verne não publicá-lo na época, por fugir à fórmula de sucesso dos livros já escritos, que falavam de aventuras extraordinárias. Verne seguiu seu conselho e guardou o manuscrito em um cofre, só sendo encontrado mais de um século depois. 
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CHAPITRE PRÉLIMINAIRE

				QUI RESUME LA PREMIERE PARTIE DE CET OUVRAGE, POUR SERVIR DE PREFACE A LA SECONDE.


				Pendant le cours de l’année 186..., le monde entier fut singulièrement ému par une tentative scientifique sans précédents dans les annales de la science. Les membres du Gun-Club, cercle d’artilleurs fondé à Baltimore après la guerre d’Amérique, avaient eu l’idée de se mettre en communication avec la Lune — oui, avec la Lune, — en lui envoyant un boulet. Leur président Barbicane, le promoteur de l’entreprise, ayant consulté à ce sujet les astronomes de l’Observatoire de Cambridge, prit toutes les mesures nécessaires au succès de cette extraordinaire entreprise, déclarée réalisable par la majorité des gens compétents. Après avoir provoqué une souscription publique qui produisit près de trente millions de francs, il commença ses gigantesques travaux.

				Suivant la note rédigée par les membres de l’Observatoire, le canon destiné à lancer le projectile devait être établi dans un pays situé entre 0 et 28 degrés de latitude nord ou sud, afin de viser la Lune au zénith. Le boulet devait être animé d’une vitesse initiale de douze mille yards à la seconde. Lancé le 1er décembre, à onze heures moins treize minutes et vingt secondes du soir, il devait rencontrer la Lune quatre jours après son départ, le 5 décembre, à minuit précis, à l’instant même où elle se trouverait dans son périgée, c’est-à-dire à sa distance la plus rapprochée de la Terre, soit exactement quatre-vingt-six mille quatre cent dix lieues.


			

			
				



			




CAPÍTULO PRELIMINAR 

				QUE RESUME A PRIMEIRA PARTE DESTA OBRA, PARA SERVIR DE PREFÁCIO À SEGUNDA.

				No decorrer do ano de 186..., o mundo inteiro ficou singularmente emocionado por uma tentativa científica sem precedentes nos anais da ciência. Os membros do Clube do Canhão, um círculo de artilheiros fundado em Baltimore após a guerra da América, tiveram a ideia de se comunicar com a Lua — sim, com a Lua, — enviando a ela um projétil. Seu presidente, Barbicane, promotor da aventura, depois de consultar os astrônomos do Observatório de Cambridge, tomou todas as medidas necessárias para garantir o sucesso dessa empresa extraordinária, declarada realizável pela maioria das pessoas competentes. Começou seu gigantesco trabalho após lançar uma subscrição pública que produziu perto de 30 milhões de francos.

				Segundo a nota redigida pelos membros do Observatório, o canhão destinado a lançar o projétil deveria ser posicionado em uma região situada entre zero e 28 graus de latitude norte ou sul, a fim de atingir a Lua em seu zênite.  O projétil devia possuir velocidade inicial de 12 mil jardas por segundo. Lançado no dia primeiro de dezembro, às 10h47m20s da noite, devia encontrar a Lua quatro dias após a partida, no dia cinco de dezembro, precisamente à meia-noite, no momento em que ela se encontrasse em seu perigeu, isto é, em sua distância mais próxima da terra, ou seja, a 96.410 léguas.

				


			

			
				



			







				Les principaux membres du Gun-Club, le président Barbicane, le major Elphiston, le secrétaire J. T. Maston et autres savants tinrent plusieurs séances dans lesquelles furent discutées la forme et la composition du boulet, la disposition et la nature du canon, la qualité et la quantité de la poudre à employer. Il fut décidé: 1° que le projectile serait un obus en aluminium d’un diamètre de cent huit pouces et d’une épaisseur de douze pouces à ses parois, qui pèserait dix-neuf mille deux cent cinquante livres; 2° que le canon serait une Columbiad en fonte de fer longue de neuf cents pieds, qui serait coulée directement dans le sol; 3° que la charge emploierait quatre cent mille livres de fulmi-coton qui, développant six milliards de litres de gaz sous le projectile, l’emporteraient facilement vers l’astre des nuits.

				Ces questions résolues, le président Barbicane, aidé de l’ingénieur Murchison, fit choix d’un emplacement situé dans la Floride par 27° 7’ de latitude nord et 5° 7’ de longitude ouest. Ce fut en cet endroit, qu’après des travaux merveilleux, la Columbiad fut coulée avec un plein succès.

				Les choses en étaient là, quand survint un incident qui centupla l’intérêt attaché à cette grande entreprise.

				Un Français, un Parisien fantaisiste, un artiste aussi spirituel qu’audacieux, demanda à s’enfermer dans un boulet afin d’atteindre la Lune et d’opérer une reconnaissance du satellite terrestre. Cet intrépide aventurier se nommait Michel Ardan. Il arriva en Amérique, fut reçu avec enthousiasme, tint des meetings, se vit porter en triomphe, réconcilia le président Barbicane avec son mortel ennemi le capitaine Nicholl et, comme gage de réconciliation, il les décida à s’embarquer avec lui dans le projectile. 

				La proposition fut acceptée. On modifia la forme du boulet. Il devint cylindro-conique. On garnit cette espèce de wagon aérien de ressorts puissants et de cloisons brisantes qui devaient amortir le contrecoup du départ. On le pourvut de vivres pour un an, d’eau pour quelques mois, de gaz pour quelques jours. Un appareil automatique fabriquait et fournissait l’air nécessaire à la respiration des trois voyageurs. En même temps, le Gun-Club faisait construire sur l’un des plus hauts sommets des Montagnes-Rocheuses un gigantesque télescope qui permettrait de suivre le projectile pendant son trajet à travers l’espace. Tout était prêt.

				Le 30 novembre, à l’heure fixée, au milieu d’un concours extraordinaire de spectateurs, le départ eut lieu et pour la première fois, trois êtres humains, quittant le globe terrestre, s’élancèrent vers les espaces interplanétaires avec la presque certitude d’arriver à leur but. Ces audacieux voyageurs, Michel Ardan, le président Barbicane et le capitaine Nicholl, devaient effectuer leur trajet en quatre-vingt dix-sept heures treize minutes et vingt secondes. Conséquemment, leur arrivée à la surface du disque lunaire ne pouvait avoir lieu que le 5 décembre, à minuit, au moment précis où la Lune serait pleine, et non le 4, ainsi que l’avaient annoncé quelques journaux mal informés.

			

			
				



			







				Os principais membros do Clube do Canhão, o presidente Barbicane, o major Elphiston, o secretário J. T. Maston e outros cientistas realizaram várias reuniões nas quais foram discutidas a forma e a composição do projétil, a disposição e a natureza do canhão e a qualidade e a quantidade da pólvora a ser empregada. Foi decidido que, primeiro: o projétil seria um obus de alumínio, com diâmetro de 108 polegadas, paredes de espessura de 12 polegadas, pesando 19.250 libras; segundo: o canhão seria uma Columbiada de ferro fundido, com comprimento de 900 pés, moldada diretamente no solo; terceiro: o projétil seria carregado com 400 mil libras de algodão-pólvora que geraria seis bilhões de litros de gás, levando-o facilmente em direção ao astro das noites.

				Depois de resolvidas essas questões, auxiliado pelo engenheiro Murchison, o presidente Barbicane escolheu um local situado na Flórida, a 27°7’ de latitude norte e 5°7’ de longitude oeste. Foi nesse lugar que, depois de maravilhosos trabalhos, a Columbiada foi moldada com total sucesso.

				As coisas se encontravam nesse pé quando aconteceu um incidente que centuplicou o interesse pela grande empreitada.

				Um francês, parisiense visionário, artista tão espiritual quanto audacioso, pediu para ser encerrado no projétil a fim de alcançar a Lua e fazer um reconhecimento do satélite da Terra. Esse intrépido aventureiro se chamava Michel Ardan. Chegou à América, foi recebido com entusiasmo, participou de assembleias, foi carregado em triunfo, reconciliou o presidente Barbicane com seu inimigo mortal, o capitão Nicholl, e para garantir essa reconciliação convenceu-os a embarcar com ele no projétil. 

				A proposta foi aceita. O formato projétil foi modificado e ele se tornou cilindro-cônico. Esse tipo de vagão aéreo foi dotado de molas poderosas e de divisórias fragmentáveis que deviam amortizar o contragolpe da partida. Foi abastecido com víveres suficientes para um ano, água para alguns meses e gás para alguns dias. Um aparelho automático fabricava e fornecia o ar necessário à respiração dos três viajantes. Ao mesmo tempo, o Clube do Canhão subvencionou a construção de um gigantesco telescópio em um dos picos mais altos das Montanhas Rochosas para que o projétil pudesse ser observado durante seu trajeto no espaço. Tudo estava pronto.

				No dia 30 de novembro, na hora marcada, deu-se a partida em meio a uma extraordinária afluência de espectadores e, pela primeira vez, deixando o globo terrestre, três seres humanos se lançaram aos espaços interplanetários, praticamente certos de que chegariam ao seu destino. Os audaciosos viajantes, Michel Ardan, o presidente Barbicane e o capitão Nicholl, deviam fazer o trajeto em 97h13m20s. Portanto, sua chegada à superfície lunar seria no dia cinco de dezembro à meia-noite, no momento preciso em que a Lua estaria cheia, e não no dia 4, como haviam anunciado alguns jornais mal informados.

			

			
				



			







				Mais, circonstance inattendue, la détonation produite par la Columbiad eut pour effet immédiat de troubler l’atmosphère terrestre en y accumulant une énorme quantité de vapeurs. Phénomène qui excita l’indignation générale, car la Lune fut voilée pendant plusieurs nuits aux yeux de ses contemplateurs.

				Le digne J. T. Maston, le plus vaillant ami des trois voyageurs, partit pour les Montagnes-Rocheuses, en compagnie de l’honorable J. Belfast, directeur de l’Observatoire de Cambridge, et il gagna la station de Long’s Peak, où se dressait le télescope qui rapprochait la Lune à deux lieues. L’honorable secrétaire du Gun-Club voulait observer lui-même le véhicule de ses audacieux amis.

				L’accumulation des nuages dans l’atmosphère empêcha toute observation pendant les 5, 6, 7, 8, 9 et 10 décembre. On crut même que l’observation devrait être remise au 3 janvier de l’année suivante, car la Lune, entrant dans son dernier quartier le 11, ne présenterait plus alors qu’une portion décroissante de son disque, insuffisante pour permettre d’y suivre la trace du projectile.

				Mais enfin, à la satisfaction générale, une forte tempête nettoya l’atmosphère dans la nuit du 11 au 12 décembre, et la Lune, à demi éclairée, se découpa nettement sur le fond noir du ciel.


				Cette nuit même, un télégramme était envoyé de la station de Long’s Peak par J. T. Maston et Belfast à MM. les membres du bureau de l’Observatoire de Cambridge.

				Or, qu’annonçait ce télégramme?

				Il annonçait: que le 11 décembre, à huit heures quarante-sept du soir, le projectile lancé par la Columbiad de Stone’s Hill avait été aperçu par MM. Belfast et J. T. Maston, — que le boulet, dévié pour une cause ignorée, n’avait point atteint son but, mais qu’il en était passé assez près pour être retenu par l’attraction lunaire; — que son mouvement rectiligne s’était changé en un mouvement circulaire, et qu’alors, entraîné suivant un orbe elliptique autour de l’astre des nuits, il en était devenu le satellite.

				Le télégramme ajoutait que les éléments de ce nouvel astre n’avaient pu être encore calculés; — et en effet, trois observations prenant l’astre dans trois positions différentes, sont nécessaires pour déterminer ces éléments. Puis, il indiquait que la distance séparant le projectile de la surface lunaire “pouvait” être évaluée à deux mille huit cent trente-trois milles environ, soit quatre mille cinq cents lieues.

				Il terminait enfin en émettant cette double hypothèse: Ou l’attraction de la Lune finirait par l’emporter, et les voyageurs atteindraient leur but; ou le projectile, maintenu dans un orbe immutable, graviterait autour du disque lunaire jusqu’à la fin des siècles.

			

			
				



			







				Contudo, por uma circunstância imprevista, a detonação produzida pela Columbiada teve o efeito imediato de perturbar a atmosfera terrestre, nela acumulando uma enorme quantidade de vapores. Esse fenômeno produziu indignação geral, pois durante várias noites a Lua permaneceu oculta aos olhos dos que desejavam contemplá-la.

				O digno J. T. Maston, amigo mais fiel dos três viajantes, partiu para as Montanhas Rochosas em companhia do honorável J. Belfast, diretor do Observatório de Cambridge, e se dirigiu a Long’s Peak, onde se encontrava o telescópio que trazia a Lua a uma distância aparente de dez léguas. O honorável secretário de Clube do Canhão desejava observar pessoalmente o veículo de seus audaciosos amigos.

				O acúmulo de nuvens na atmosfera impediu qualquer observação nos dias cinco, seis, sete, oito, nove e dez de dezembro. Chegaram a acreditar que essa observação só seria possível no dia três de janeiro do ano seguinte, pois a Lua entraria em seu último quarto no dia 11 e só apresentaria uma pequena porção decrescente de seu disco, insuficiente para permitir a observação do projétil.

				Mas por fim, para satisfação geral, uma forte tempestade limpou a atmosfera na noite de 11 para 12 de dezembro e, semi-iluminada, a Lua se recortou claramente sobre o fundo negro do céu.

				Nessa mesma noite, um telegrama foi enviado da estação de Long’s Peak por J. T. Maston e Belfast aos senhores membros da diretoria do Observatório de Cambridge.

				E o que anunciava esse telegrama?

				Noticiava que no dia 11 de dezembro, às 8h47m da noite, o projétil lançado pela Columbiada de Stone’s Hill fora avistado pelos senhores Belfast e J. T. Maston, — que o projétil, desviado devido a uma causa ignorada, não pudera atingir seu objetivo, mas passando muito perto fora apanhado pela atração lunar, — que seu movimento retilíneo se transformara em movimento circular e ele agora seguia uma órbita elíptica em torno do astro das noites, tendo se tornado seu satélite.

				O telegrama acrescentava que os elementos desse novo astro ainda não haviam sido calculados, pois na verdade seriam necessárias três observações com o astro em três posições diferentes para que esses elementos pudessem ser determinados. Além disso, indicava que a distância que separava o projétil da superfície lunar talvez pudesse ser avaliada em aproximadamente 2.833 milhas, ou seja, 4.500 léguas.

				Terminava, por fim, emitindo a seguinte dupla hipótese: ou a atração da Lua terminaria por capturar o projétil e os viajantes atingiriam seu objetivo ou, mantendo-se em órbita imutável, o projétil gravitaria em torno do disco lunar até o final dos séculos.

			

			
				



			







				Dans ces diverses alternatives, quel serait le sort des voyageurs? Ils avaient des vivres pour quelque temps, c’est vrai. Mais en supposant même le succès de leur téméraire entreprise, comment reviendraient-ils? Pourraient-ils jamais revenir? Aurait-on de leurs nouvelles? Ces questions, débattues par les plumes les plus savantes du temps, passionnèrent le public.

				Il convient de faire ici une remarque qui doit être méditée par les observateurs trop pressés. Lorsqu’un savant annonce au public une découverte purement spéculative, il ne saurait agir avec assez de prudence. Personne n’est forcé de découvrir ni une planète, ni une comète, ni un satellite, et qui se trompe en pareil cas, s’expose justement aux quolibets de la foule. Donc, mieux vaut attendre, et c’est ce qu’aurait dû faire l’impatient J. T. Maston, avant de lancer à travers le monde ce télégramme qui, suivant lui, disait le dernier mot de cette entreprise.

				En effet, ce télégramme contenait des erreurs de deux sortes, ainsi que cela fut vérifié plus tard: 1° Erreurs d’observation, en ce qui concernait la distance du projectile à la surface de la Lune, car, à la date du 11 décembre, il était impossible de l’apercevoir, et ce que J. T. Maston avait vu ou cru voir, ne pouvait être le boulet de la Columbiad. 2° Erreurs de théorie sur le sort réservé audit projectile, car en faire un satellite de la Lune, c’était se mettre en contradiction absolue avec les lois de la mécanique rationnelle.

				Une seule hypothèse des observateurs de Long’s Peak pouvait se réaliser, celle qui prévoyait le cas où les voyageurs, s’ils existaient encore, combineraient leurs efforts avec l’attraction lunaire de manière à atteindre la surface du disque.

				Or, ces hommes, aussi intelligents que hardis, avaient survécu au terrible contrecoup du départ, et c’est leur voyage dans le boulet-wagon qui va être raconté jusque dans ses plus dramatiques comme dans ses plus singuliers détails. Ce récit détruira beaucoup d’illusions et de prévisions; mais il donnera une juste idée des péripéties réservées à une pareille entreprise, et il mettra en relief les instincts scientifiques de Barbicane, les ressources de l’industrieux Nicholl et l’humoristique audace de Michel Ardan.

				En outre, il prouvera que leur digne ami, J. T. Maston, perdait son temps, lorsque, penché sur le gigantesque télescope, il observait la marche de la Lune à travers les espaces stellaires.

			

			
				



			







				Nessas alternativas, qual seria o destino dos viajantes? Eles possuíam víveres para algum tempo, é verdade, mas supondo que tivesse sucesso em sua temerária empreitada, como voltariam? Poderiam voltar? Como fazer para conseguir notícias deles? Debatidas pela pena dos maiores cientistas da época, essas questões apaixonaram o público.

				É conveniente registrar aqui uma observação que deve ser objeto de meditação por parte dos observadores mais apressados. Assim que um cientista anuncia ao público uma descoberta puramente especulativa, deixa de agir com a prudência necessária. Ninguém é forçado a descobrir um planeta, um cometa ou um satélite, e quem se engana em um caso desses com justiça se expõe às chacotas da multidão. Assim, é melhor esperar. Era isso que devia ter feito o impaciente J. T. Maston antes de mandar ao mundo esse telegrama que, segundo ele, dizia a última palavra sobre a empreitada.

				Na verdade, esse telegrama continha erros de dois tipos, como puderam ser verificados mais tarde: Primeiro: erros de observação no que concerne à distância do projétil até a superfície da Lua, pois na data de 11 de dezembro era impossível de ser calculada, e o que J. T. Maston viu, ou acreditou ver, não poderia ser o projétil da Columbiada. Segundo: erros na teoria sobre a sorte do projétil, pois se tornando satélite da Lua colocava-se em absoluta contradição com as leis da mecânica racional.

				Uma única hipótese formulada pelos observadores de Long’s Peak poderia se realizar, a que previa o caso em que os viajantes (se é que ainda existiam) combinariam seus esforços com a atração lunar para chegar à superfície do disco.

				Ora, esses homens, tão inteligentes quanto corajosos, haviam sobrevivido ao terrível contragolpe da partida, e é sua viagem dentro do vagão-projétil que será aqui contada em seus mais dramáticos quanto singulares detalhes. Essa narrativa destruirá muitas ilusões e previsões, mas dará uma ideia justa das peripécias de tal empreitada e colocará em relevo os instintos científicos de Barbicane, os expedientes do engenhoso Nicholl e a humorística audácia de Michel Ardan.

				Além disso, provará que seu digno amigo J. T. Maston perdia tempo debruçado sobre o gigantesco telescópio, observando a Lua em sua rota através dos espaços estelares.

			

			
				



			




CHAPITRE I

				DE DIX HEURES VINGT A DIX HEURES QUARANTE-SEPT MINUTES DU SOIR

				Quand dix heures sonnèrent, Michel Ardan, Barbicane et Nicholl firent leurs adieux aux nombreux amis qu’ils laissaient sur terre. Les deux chiens, destinés à acclimater la race canine sur les continents lunaires, étaient déjà emprisonnés dans le projectile. Les trois voyageurs s’approchèrent de l’orifice de l’énorme tube de fonte, et une grue volante les descendit jusqu’au chapeau conique du boulet.

				Là, une ouverture, ménagée à cet effet, leur donna accès dans le wagon d’aluminium. Les palans de la grue étant halés à l’extérieur, la gueule de la Columbiad fut instantanément dégagée de ses derniers échafaudages.

				Nicholl, une fois introduit avec ses compagnons dans le projectile, s’occupa d’en fermer l’ouverture au moyen d’une forte plaque maintenue intérieurement par de puissantes vis de pression. D’autres plaques, solidement adaptées, recouvraient les verres lenticulaires des hublots. Les voyageurs, hermétiquement clos dans leur prison de métal, étaient plongés au milieu d’une obscurité profonde. 

				— Et maintenant, mes chers compagnons, dit Michel Ardan, faisons comme chez nous. Je suis homme d’intérieur, moi, et très-fort sur l’article ménage. Il s’agit de tirer le meilleur parti possible de notre nouveau logement et d’y trouver nos aises. Et d’abord, tâchons d’y voir un peu plus clair. Que diable! le gaz n’a pas été inventé pour les taupes! 

				Ce disant, l’insouciant garçon fit jaillir la flamme d’une allumette qu’il frotta à la semelle de sa botte; puis, il l’approcha du bec fixé au récipient, dans lequel l’hydrogène carboné, emmagasiné à une haute pression, pouvait suffire à l’éclairage et au chauffage du boulet pendant cent quarante-quatre heures, soit six jours et six nuits.

				Le gaz s’alluma. Le projectile, ainsi éclairé, apparut comme une chambre confortable, capitonnée à ses parois, meublée de divans circulaires, et dont la voûte s’arrondissait en forme de dôme.

				Les objets qu’elle renfermait, armes, instruments, ustensiles, solidement saisis et maintenus contre les rondeurs du capiton, devaient supporter impunément le choc du départ. Toutes les précautions humainement possibles avaient été prises pour mener à bonne fin une si téméraire tentative.

				Michel Ardan examina tout et se déclara fort satisfait de son installation.

			

			
				



			




CAPÍTULO I

				DE DEZ HORAS E VINTE MINUTOS A DEZ HORAS E QUARENTA E SETE MINUTOS DA NOITE

				Quando o relógio bateu dez horas, Michel Ardan, Barbicane e Nicholl deram adeus aos inúmeros amigos que deixavam na terra. Os dois cães destinados a aclimatar a raça canina aos continentes lunares já estavam no projétil. Os três viajantes se aproximaram do orifício do enorme tubo de ferro fundido e um guindaste os levou até o chapéu cônico da bala.

				Ali, uma abertura aberta com essa finalidade lhes deu acesso ao vagão de alumínio. Como os cabos da grua estavam do lado de fora, a boca da Columbiada foi instantaneamente liberada de seus últimos andaimes.

				Assim que entrou no projétil com seus companheiros, Nicholl fechou a abertura com uma placa resistente, fechada interiormente por poderosas roscas de pressão. Outras placas solidamente adaptadas recobriam os vidros lenticulares das vigias. Hermeticamente fechados em sua prisão de metal, os viajantes se encontraram mergulhados em profunda obscuridade. 

				— Agora, meus caros companheiros, disse Michel Ardan, sintamo-nos em casa. Sou um homem do interior e muito conhecedor dos assuntos domésticos. Tratemos de tirar o melhor partido possível de nossa nova habitação e de nela encontrar conforto. Antes de tudo, procuremos ver com um pouco mais de clareza. Que diabo! O gás não foi inventado para toupeiras!

				Assim dizendo, o despreocupado rapaz riscou um fósforo na sola da bota e aproximou a chama do bico fixado no recipiente no qual o hidrogênio carbonado, armazenado a alta pressão, seria suficiente para iluminar e aquecer o projétil durante 140 horas, ou seja, seis dias e seis noites.

				O gás se acendeu. Assim iluminado, o projétil pareceu um aposento confortável, com paredes acolchoadas, mobiliado com sofás circulares, com o teto se arredondando em formato de cúpula.

				Os objetos ali contidos, armas, instrumentos e utensílios, estavam solidamente presos nas curvas dos acolchoados e deviam suportar impunemente o choque da partida. Todas as precauções humanamente possíveis haviam sido tomadas para levar a bom termo aquela temerária tentativa.

				Michel Ardan examinou tudo e se declarou satisfeito com a instalação.

			

			
				



			







				— C’est une prison, dit-il, mais une prison qui voyage, et avec le droit de mettre le nez à la fenêtre, je ferais bien un bail de cent ans! Tu souris Barbicane? As-tu donc une arrière-pensée? Te dis-tu que cette prison pourrait être notre tombeau? Tombeau, soit, mais je ne le changerais pas pour celui de Mahomet qui flotte dans l’espace et ne marche pas!

				Pendant que Michel Ardan parlait ainsi, Barbicane et Nicholl faisaient leurs derniers préparatifs.

				Le chronomètre de Nicholl marquait dix heures vingt minutes du soir lorsque les trois voyageurs se furent définitivement murés dans leur boulet. Ce chronomètre était réglé à un dixième de seconde près sur celui de l’ingénieur Murchison. Barbicane le consulta.

				— Mes amis, dit-il, il est dix heures vingt. À dix heures quarante-sept, Murchison lancera l’étincelle électrique sur le fil qui communique avec la charge de la Columbiad. À ce moment précis, nous quitterons notre sphéroïde. Nous avons donc encore vingt-sept minutes à rester sur la terre.

				— Vingt-six minutes et treize secondes, répondit le méthodique Nicholl.

				— Eh bien, s’écria Michel Ardan d’un ton de belle humeur, en vingt-six minutes, on fait bien des choses! On peut discuter les plus graves questions de morale ou de politique, et même les résoudre! Vingt-six minutes bien employées valent mieux que vingt-six années où on ne fait rien! Quelques secondes d’un Pascal ou d’un Newton sont plus précieuses que toute l’existence de l’indigeste foule des imbéciles…

				— Et tu en conclus, éternel parleur? demanda le président Barbicane.

				— J’en conclus que nous avons vingt-six minutes, répondit Ardan.

				— Vingt-quatre seulement, dit Nicholl.

				— Vingt-quatre, si tu y tiens, mon brave capitaine, répondit Ardan, vingt-quatre minutes pendant lesquelles on pourrait approfondir…

				— Michel, dit Barbicane, pendant notre traversée, nous aurons tout le temps nécessaire pour approfondir les questions les plus ardues. Maintenant occupons-nous du départ.

				— Ne sommes-nous pas prêts?

				— Sans doute. Mais il est encore quelques précautions à prendre pour atténuer autant que possible le premier choc!

				— N’avons-nous pas ces couches d’eau disposées entre les cloisons brisantes, et dont l’élasticité nous protégera suffisamment?

				— Je l’espère, Michel, répondit doucement Barbicane, mais je n’en suis pas bien sûr!

				— Ah! le farceur! s’écria Michel Ardan. Il espère!… Il n’est pas sûr!… Et il attend le moment où nous sommes encaqués pour faire ce déplorable aveu! Mais je demande à m’en aller!

				— Et le moyen? répliqua Barbicane.

			

			
				



			







				— É uma prisão, disse ele, mas uma prisão que viaja e que nos dá o direito de meter o nariz na janela. Eu a alugaria tranquilamente por cem anos! Você sorri Barbicane? Tem outra ideia? Acha que esta prisão poderia se tornar nosso túmulo? Túmulo, que seja, mas eu não a trocaria pelo de Maomé, que flutua no espaço e não se move!

				Enquanto Michel Ardan falava, Barbicane e Nicholl faziam seus últimos preparativos.

				O cronômetro de Nicholl marcava 10h20m da noite quando os três viajantes foram definitivamente encerrados dentro do projétil. Com erro inferior a um décimo de segundo, esse cronômetro estava acertado ao do engenheiro Murchison. Barbicane o consultou.

				— Meus amigos, são dez e vinte, disse ele. Às 10h47m Murchison lançará a fagulha elétrica sobre o fio que se comunica com a carga da Columbiada. Precisamente nesse momento, deixaremos nosso planeta. Portanto, ainda temos 27 minutos sobre a Terra.

				— Vinte sete minutos e treze segundos, respondeu o metódico Nicholl.

				— Muito bem, exclamou Michel Ardan em tom de bom humor, em 27 minutos podemos fazer muita coisa! Podemos discutir as mais graves questões da moral ou da política, e até resolvê-las! Vinte e sete minutos bem empregados valem mais que vinte e sete anos sem fazer nada! Alguns segundos de um Pascal ou de um Newton são mais preciosos que toda a existência de uma indigesta multidão de imbecis…

				— E o que conclui, eterno tagarela? perguntou o presidente Barbicane.

				— Concluo que temos 27 minutos, respondeu Ardan.

				— Apenas 24, falou Nicholl.

				— Vinte e quatro. Como quiser, meu bravo capitão, respondeu Ardan, 24 minutos durante os quais podemos aprofundar…

				— Michel, disse Barbicane, durante nossa travessia teremos todo tempo necessário para aprofundar as questões mais árduas. Agora vamos nos ocupar da partida.

				— Não estamos prontos?

				— Sem dúvida, mas ainda há algumas precauções a tomar para atenuar o primeiro choque, tanto quanto possível!

				— Não temos lençóis de água dispostos entre as divisórias fragmentáveis, cuja elasticidade nos dará suficiente proteção?

				— Assim espero Michel, respondeu docemente Barbicane, mas não estou absolutamente seguro!

				— Ah! Farsante! exclamou Michel Ardan. Ele espera!… Não tem certeza!… E espera o momento em que já estamos confinados para fazer essa deplorável declaração! Quero sair!

				— Como? replicou Barbicane.

			

			
				



			







				— En effet! dit Michel Ardan, c’est difficile. Nous sommes dans le train et le sifflet du conducteur retentira avant vingt-quatre minutes…

				— Vingt, fit Nicholl.

				Pendant quelques instants, les trois voyageurs se regardèrent. Puis ils examinèrent les objets emprisonnés avec eux.
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				Le gaz s’alluma.

			

			
				



			







				— Com efeito! disse Michel Ardan. Isso é difícil. Estamos no trem e o apito do condutor soará antes de 24 minutos…

				— Vinte, disse Nicholl.

				Os três viajantes se entreolharam durante alguns instantes. Depois examinaram os objetos aprisionados com eles.
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				O gás está aceso.

			

			
				



			







				— Tout est à sa place, dit Barbicane. Il s’agit de décider maintenant comment nous nous placerons le plus utilement pour supporter le choc du départ. La position à prendre ne saurait être indifférente, et autant que possible, il faut empêcher que le sang ne nous afflue trop violemment à la tête.

				— Juste, fit Nicholl.

				— Alors, répondit Michel Ardan, prêt à joindre l’exemple à la parole, mettons-nous la tête en bas et les pieds en haut, comme les clowns du Great Circus!

				— Non, dit Barbicane, mais étendons-nous sur le côté. Nous résisterons mieux ainsi au choc. Remarquez bien qu’au moment où le boulet partira que nous soyons dedans ou que nous soyons devant, c’est à peu près la même chose.
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				Diane et Satellite

			

			
				



			







				— Tudo está no devido lugar, disse Barbicane. Agora vamos decidir onde ficaremos para suportar melhor o choque da partida. A posição em que ficaremos não é indiferente, e tanto quanto possível, deverá impedir o sangue de afluir à cabeça de modo violento demais.

				— Justamente, concordou Nicholl.

				— Então, respondeu Michel Ardan, pronto a juntar o exemplo à palavra, fiquemos de cabeça para baixo, como os palhaços do Great Circus!

				— Não, replicou Barbicane, deitemos de lado. Resistiremos melhor ao choque desse modo. Mas notem que no momento em que o projétil partir, quase não faz diferença estarmos diante ou dentro dele.
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				Diane e Satellite

			

			
				



			







				— Si ce n’est qu’à peu près la même chose, je me rassure, répliqua Michel Ardan.

				— Approuvez-vous mon idée, Nicholl? demanda Barbicane.

				— Entièrement, répondit le capitaine. Encore treize minutes et demie.

				— Ce n’est pas un homme que ce Nicholl s’écria Michel, c’est un chronomètre à secondes, à échappement, avec huit trous… 

				Mais ses compagnons ne l’écoutaient plus, et ils prenaient leurs dernières dispositions avec un sang-froid inimaginable. Ils avaient l’air de deux voyageurs méthodiques, montés dans un wagon, et cherchant à se caser aussi confortablement que possible. On se demande vraiment de quelle matière sont faits ces cœurs d’Américains auxquels l’approche du plus effroyable danger n’ajoute pas une pulsation!

				Trois couchettes, épaisses et solidement conditionnées, avaient été placées dans le projectile. Nicholl et Barbicane les disposèrent au centre du disque qui formait le plancher mobile. Là devaient s’étendre les trois voyageurs, quelques moments avant le départ.

				Pendant ce temps, Ardan, ne pouvant rester immobile, tournait dans son étroite prison comme une bête fauve en cage, causant avec ses amis, parlant à ses chiens, Diane et Satellite, auxquels, on le voit, il avait donné depuis quelque temps ces noms significatifs. 

				— Hé! Diane! Hé! Satellite! s’écriait-il en les excitant. Vous allez donc montrer aux chiens sélénites les bonnes façons des chiens de la terre! Voilà qui fera honneur à la race canine! Pardieu! Si nous revenons jamais ici-bas, je veux rapporter un type croisé de moon-dogs qui fera fureur!

				— S’il y a des chiens dans la Lune, dit Barbicane.

				— Il y en a, affirma Michel Ardan, comme il y a des chevaux, des vaches, des ânes, des poules. Je parie que nous y trouvons des poules!

				— Cent dollars que nous n’en trouverons pas, dit Nicholl.

				— Tenu, mon capitaine, répondit Ardan en serrant la main de Nicholl. Mais à propos, tu as déjà perdu trois paris avec notre président, puisque les fonds nécessaires à l’entreprise ont été faits, puisque l’opération de la fonte a réussi, et enfin puisque la Columbiad a été chargée sans accident, soit six mille dollars.

				— Oui, répondit Nicholl. Dix heures trente-sept minutes et six secondes.

				— C’est entendu, capitaine. Eh bien, avant un quart d’heure, tu auras encore à compter neuf mille dollars au président, quatre mille parce que la Columbiad n’éclatera pas, et cinq mille parce que le boulet s’enlèvera à plus de six milles dans l’air.

				— J’ai les dollars, répondit Nicholl en frappant sur la poche de son habit, je ne demande qu’à payer.

			

			
				



			







				— Se é “quase” a mesma coisa eu fico mais tranquilo, redarguiu Michel Ardan.

				— Você aprova minha ideia, Nicholl? perguntou Barbicane.

				— Inteiramente, respondeu o capitão. Ainda faltam 13 minutos e meio.

				— Esse Nicholl não é um homem, exclamou Michel, é um cronômetro de segundos, de escape, com oito buracos...

				Mas seus companheiros não mais o escutavam e tomavam as últimas providências com um sangue frio inimaginável. Pareciam dois viajantes metódicos que depois de subir a um vagão de trem procuravam se acomodar do modo mais confortável possível. Dá para imaginar de que material são feitos os corações dos americanos, pois diante do perigo mais terrível não acrescentam nenhuma pulsação a mais!

				Dentro do projétil, havia três camas maciças e solidamente acondicionadas. Nicholl e Barbicane as dispuseram no cento do disco formado pelo assoalho móvel. Nelas deviam se deitar os três viajantes alguns momentos antes da partida.


				Enquanto isso, sem poder ficar quieto, Ardan se revirava em sua estreita prisão como um animal selvagem na jaula, conversando com seus amigos, falando com seus cães Diana e Satélite, aos quais, como se pode ver, depois de algum tempo dera nomes bastante significativos. 

				— Ei! Diana! Ei! Satélite! exclamava excitando–os. Mostrem aos cães selenitas que os cães terrestres têm boas maneira! Com isso honrarão a raça canina! Por Deus! Se algum dia voltarmos quero trazer um cruzamento de moon-dogs que fará furor!

				— Se houver cães na Lua, disse Barbicane.

				— Certamente haverá, afirmou Michel Ardan, como haverá cavalos, vacas, burros, galinhas. Aposto que encontraremos galinhas na Lua!

				— Aposto cem dólares que não as encontraremos, disse Nicholl.

				— Apostado, meu capitão, respondeu Ardan apertando a mão de Nicholl. A propósito, você já perdeu três apostas com nosso presidente, pois ele conseguiu os fundos necessários a esta empreitada, a operação de fundição teve sucesso e, enfim, a Columbiada foi armada sem qualquer acidente, ou seja, 6 mil dólares.

				— É verdade, respondeu Nicholl. Dez horas, trinta e sete minutos e seis segundos.

				— Certo capitão. Pois bem, antes de um quarto de hora você terá que pagar mais 9 mil dólares ao presidente, quatro mil porque o Columbiada não vai estourar, e cinco mil porque o projétil atingirá mais de seis milhas no ar.

				— Estou de posse dos dólares, respondeu Nicholl batendo no bolso do casaco, e o que eu mais desejo é fazer esse pagamento.

			

			
				



			







				— Allons, Nicholl, je vois que tu es un homme d’ordre, ce que je n’ai jamais pu être, mais en somme, tu as fait là une série de paris peu avantageux pour toi, permets-moi de te le dire.

				— Et pourquoi? demanda Nicholl.

				— Parce que si tu gagnes le premier, c’est que la Columbiad aura éclaté, et le boulet avec, et Barbicane ne sera plus là pour te rembourser tes dollars.

				— Mon enjeu est déposé à la banque de Baltimore, répondit simplement Barbicane, et à défaut de Nicholl, il retournera à ses héritiers!

				— Ah! hommes pratiques! s’écria Michel Ardan, esprits positifs! Je vous admire d’autant plus que je ne vous comprends pas.

				— Dix heures quarante deux! dit Nicholl.

				— Plus que cinq minutes! répondit Barbicane.

				— Oui! cinq petites minutes! répliqua Michel Ardan. Et nous sommes enfermés dans un boulet, au fond d’un canon de neuf cents pieds! Et sous ce boulet sont entassés quatre cent mille livres de fulmi-coton qui valent seize cent mille livres de poudre ordinaire! Et l’ami Murchison, son chronomètre à la main, l’œil fixé sur l’aiguille, le doigt posé sur l’appareil électrique, compte les secondes et va nous lancer dans les espaces interplanétaires!…

				— Assez, Michel, assez! dit Barbicane d’une voix grave. Préparons-nous. Quelques instants seulement nous séparent d’un moment suprême. Une poignée de main, mes amis.

				— Oui, s’écria Michel Ardan, plus ému qu’il ne voulait le paraître.

				Ces trois hardis compagnons s’unirent dans une dernière étreinte.

				— Dieu nous garde! dit le religieux Barbicane.

				Michel Ardan et Nicholl s’étendirent sur les couchettes disposées au centre du disque.

				— Dix heures quarante sept! murmura le capitaine.

				Vingt secondes encore! Barbicane éteignit rapidement le gaz et se coucha près de ses compagnons.

				Le profond silence n’était interrompu que par les battements du chronomètre frappant la seconde.

				Soudain, un choc épouvantable se produisit, et le projectile, sous la poussée de six milliards de litres de gaz développés par la déflagration du pyroxyle, s’enleva dans l’espace.

			

			
				



			







				— Vamos, Nicholl, vejo que você é um homem de ordem, coisa que jamais consegui ser. Mas você fez uma série de apostas pouco vantajosas, permita que eu lhe diga.

				— E por quê? perguntou Nicholl.

				— Porque se você ganhar a Columbiada explode, leva com ela o projétil, e Barbicane não estará mais aqui para embolsar os seus dólares.

				— A quantia está depositada no Banco de Baltimore, respondeu simplesmente Barbicane, e na falta de Nicholl, será entregue aos seus herdeiros!

				— Ah! Homens práticos, exclamou Michel Ardan, espíritos positivos! Eu os admiro mais na medida em que menos os compreendo.

				— Dez e quarenta e dois! disse Nicholl.

				— Mais cinco minutos! respondeu Barbicane.

				— Sim! Cinco pequenos minutos! replicou Michel Ardan. E estamos fechados dentro de um projétil, no fundo de um canhão de 900 pés! E sob este projétil há 400 mil libras de algodão-pólvora que equivalem a 1.600.000 libras de pólvora comum! E o amigo Murchison, de cronômetro na mão, olho grudado na agulha, dedo sobre o aparelho elétrico, conta os segundos e vai nos lançar aos espaços interplanetários!…

				— Basta Michel, basta! disse Barbicane com voz grave. Vamos nos preparar. Somente alguns instantes nos separam de um momento supremo. Um aperto de mão, meus amigos.

				— Sim, exclamou Michel Ardan, mais emocionado do que desejava parecer.

				Os três audazes companheiros se uniram em um derradeiro abraço.

				— Que Deus nos proteja! Disse o religioso Barbicane.

				Michel Ardan e Nicholl deitaram nos leitos disposto no centro do disco.

				— Dez e quarenta e sete! murmurou o capitão.

				Ainda faltam 20 segundos! Barbicane rapidamente apagou o gás e se deitou perto dos companheiros.

				O profundo silêncio só foi interrompido pelos batimentos do cronômetro que marcava os segundos.

				De repente, produziu–se um choque tremendo e o projétil, sob a pressão de seis bilhões de litros de gás, produzido pela deflagração do piróxilo, se elevou ao espaço.

			

			
				



			




CHAPITRE II

				LA PREMIERE DEMI-HEURE

				Que s’était-il passé? Quel effet avait produit cette effroyable secousse? L’ingéniosité des constructeurs du projectile avait-elle obtenu un résultat heureux? Le choc s’était-il amorti, grâce aux ressorts, aux quatre tampons, aux coussins d’eau, aux cloisons brisantes? Avait-on dompté l’effrayante poussée de cette vitesse initiale de onze mille mètres qui eût suffi à traverser Paris ou New York en une seconde? C’est évidemment la question que se posaient les mille témoins de cette scène émouvante. Ils oubliaient le but du voyage pour ne songer qu’aux voyageurs! Et si quelqu’un d’entre eux — J. T. Maston, par exemple — eût pu jeter un regard à l’intérieur du projectile, qu’aurait-il vu?

				Rien alors. L’obscurité était profonde dans le boulet. Mais ses parois cylindro-coniques avaient supérieurement résisté. Pas une déchirure, pas une flexion, pas une déformation. L’admirable projectile ne s’était même pas altéré sous l’intense déflagration des poudres, ni liquéfié, comme on paraissait le craindre, en une pluie d’aluminium.

				À l’intérieur, peu de désordre, en somme. Quelques objets avaient été lancés violemment vers la voûte; mais les plus importants ne semblaient pas avoir souffert du choc. Leurs saisines étaient intactes.

				Sur le disque mobile, rabaissé jusqu’au culot, après le bris des cloisons et l’échappement de l’eau, trois corps gisaient sans mouvement. Barbicane, Nicholl, Michel Ardan respiraient-ils encore? Ce projectile n’était-il plus qu’un cercueil de métal, emportant trois cadavres dans l’espace?…

				Quelques minutes après le départ du boulet, un de ces corps fit un mouvement; ses bras s’agitèrent, sa tête se redressa, et il parvint à se mettre sur les genoux. C’était Michel Ardan. Il se palpa, poussa un “hem” sonore, puis il dit:

				— Michel Ardan, complet. Voyons les autres!

				Le courageux Français voulut se lever; mais il ne put se tenir debout. Sa tête vacillait, son sang violemment injecté, l’aveuglait, il était comme un homme ivre.


				— Brr! fit-il. Cela me produit le même effet que deux bouteilles de Corton. Seulement, c’est peut-être moins agréable à avaler!

			

			
				



			




CAPÍTULO II

				A PRIMEIRA MEIA HORA

				O que acontecera? Que efeito produzira o terrível abalo? A perícia dos construtores do projétil conseguira obter um resultado feliz? O choque fora amortecido graças às molas, aos quatro amortecedores, às almofadas de água e às divisórias fragmentáveis? Teria sido amortizado o assustador contragolpe produzido pela velocidade inicial de 11 mil metros, que faria o trajeto de Paris a Nova York em um segundo? Evidentemente, era isso que se perguntavam milhares de testemunhas dessa cena emocionante. Todos esqueciam a finalidade da viagem para só pensar nos viajantes! E se qualquer dentre eles — J. T. Maston, por exemplo — tivesse conseguido olhar dentro do projétil, o que teria visto?

				Naquele momento, nada. A escuridão era profunda no projétil. Mas suas paredes cilindro–cônicas haviam resistido bravamente. Nem uma rachadura, nenhuma flexão, nenhuma deformação. O admirável projétil não sofrera qualquer alteração sob a intensa deflagração do combustível, nem se liquefizera transformando–se em uma chuva de alumínio, como temiam alguns.

				No interior, só se via um pouco de desordem. Alguns objetos foram lançados violentamente na direção da abóbada. Mas as coisas mais importantes não pareciam ter sofrido com o choque. Suas presilhas estavam intactas.

				Sobre o disco que descera até as divisórias e o escapamento de água, três pessoas permaneciam deitadas sem movimento. Barbicane, Nicholl e Michel Ardan ainda respirariam? Será que o projétil se transformara em um esquife de metal encerrando três cadáveres, no espaço?…

				Alguns minutos após a partida do projétil, um desses corpos fez um movimento. Seus braços se agitaram, a cabeça se levantou e ele conseguiu ajoelhar. Era Michel Ardan. Apalpou a si mesmo, disse um sonoro “humm” e depois falou:

				— Michel Ardan, inteiro. Vejamos os outros!

				O corajoso francês quis se levantar, mas não conseguiu se manter em pé. Sua cabeça girava, o sangue violentamente injetado o cegava. Parecia bêbado.

				— Brrr! fez ele. Isso teve o efeito de duas garrafas de Corton, porém menos agradável de engolir!
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				Le courageux Français.

				Puis, passant plusieurs fois sa main sur son front et se frottant les tempes, il cria d’une voix ferme:

				— Nicholl! Barbicane!

				Il attendit anxieusement. Nulle réponse. Pas même un soupir qui indiquât que le cœur de ses compagnons battait encore. Il réitéra son appel. Même silence.
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				O corajoso francês.

				Em seguida, passando a mão várias vezes pela fronte e esfregando as têmporas, gritou com voz firme:

				— Nicholl! Barbicane!

				 Esperou ansiosamente. Nenhuma resposta. Nem mesmo um suspiro que indicasse que o coração de seus companheiros ainda batia. Ele reiterou seu apelo. O mesmo silêncio.

			

			
				



			







				— Diable! dit-il. Ils ont l’air d’être tombés d’un cinquième étage sur la tête! Bah! ajouta-t-il avec cette imperturbable confiance que rien ne pouvait enrayer, si un Français a pu se mettre sur les genoux, deux Américains ne seront pas gênés de se remettre sur les pieds. Mais, avant tout éclairons la situation. 

				Ardan sentait la vie lui revenir à flots. Son sang se calmait et reprenait sa circulation accoutumée. De nouveaux efforts le remirent en équilibre. Il parvint à se lever, tira de sa poche une allumette et l’enflamma sous le frottement du phosphore. Puis, l’approchant du bec, il l’alluma. Le récipient n’avait aucunement souffert. Le gaz ne s’était pas échappé. D’ailleurs, son odeur l’eût trahi, et en ce cas, Michel Ardan n’aurait pas impunément promené une allumette enflammée dans ce milieu rempli d’hydrogène. Le gaz, combiné avec l’air, eût produit un mélange détonnant et l’explosion aurait achevé ce que la secousse avait commencé peut-être.

				Dès que le bec fut allumé, Ardan se pencha sur les corps de ses compagnons. Ces corps étaient renversés l’un sur l’autre, comme des masses inertes. Nicholl dessus, Barbicane dessous.

				Ardan redressa le capitaine, l’accota contre un divan, et le frictionna vigoureusement. Ce massage, intelligemment pratiqué, ranima Nicholl, qui ouvrit les yeux, recouvra instantanément son sang-froid, saisit la main d’Ardan. Puis, regardant autour de lui:

				— Et Barbicane? demanda-t-il.

				— Chacun son tour, répondit tranquillement Michel Ardan. J’ai commencé par toi, Nicholl, parce que tu étais dessus. Passons maintenant à Barbicane. 

				Cela dit, Ardan et Nicholl soulevèrent le président du Gun-Club et le déposèrent sur le divan. Barbicane semblait avoir plus souffert que ses compagnons. Son sang avait coulé, mais Nicholl se rassura en constatant que cette hémorragie ne provenait que d’une légère blessure à l’épaule. Une simple écorchure qu’il comprima soigneusement.

				Néanmoins, Barbicane fut quelque temps à revenir à lui, ce dont s’effrayèrent ses deux amis qui ne lui épargnaient pas les frictions.

				— Il respire cependant, disait Nicholl, approchant son oreille de la poitrine du blessé.

				— Oui, répondait Ardan, il respire comme un homme qui a quelque habitude de cette opération quotidienne. Massons, Nicholl, massons avec vigueur. 

				Et les deux praticiens improvisés firent tant et si bien, que Barbicane recouvra l’usage de ses sens. Il ouvrit les yeux, se redressa, prit la main de ses deux amis, et, pour sa première parole:

				— Nicholl, demanda-t-il, marchons-nous?

				Nicholl et Barbicane se regardèrent. Ils ne s’étaient pas encore inquiétés du projectile. Leur première préoccupation avait été pour les voyageurs, non pour le wagon.

				— Au fait marchons-nous? répéta Michel Ardan.

			

			
				



			







				— Que diabo! disse ele. Parecem ter caído de cabeça do quinto andar! Bah! acrescentou ele com a imperturbável confiança que nada podia afetar. Se um francês pôde se ajoelhar, dois americanos conseguirão ficar em pé. Mas antes de tudo é melhor esclarecer a situação.

				Ardan sentia que a vida lhe voltava em ondas. Seu sangue se acalmava e voltava a circular normalmente. Novos esforços lhe devolveram o equilíbrio. Conseguiu se levantar, tirou um fósforo do bolso e o acendeu. Depois, o aproximou do bico de gás. O aparelho não sofrera nenhum dano e o gás não escapara. De qualquer modo, o odor o teria traído e nesse caso Michel Ardan não poderia ter acendido o fósforo em um ambiente saturado de hidrogênio. Combinado com o ar, o gás produziria uma mistura explosiva e a detonação conseguiria o que o abalo talvez tivesse começado.

				Assim que o gás foi aceso Ardan se debruçou sobre os corpos de seus companheiros, um sobre o outro como massas inertes — Nicholl em cima, Barbicane em baixo.

				Ardan ergueu o capitão, o recostou no sofá e o friccionou com vigor. Essa massagem praticada com inteligência reanimou Nicholl que abriu os olhos, recobrou instantaneamente o sangue frio e agarrou a mão de Ardan. Depois, olhando em torno de si, falou:

				— E Barbicane?, perguntou ele.

				— Um de cada vez, respondeu tranquilamente Michel Ardan. Comecei por você, Nicholl, porque estava por cima. Agora, vamos tratar de Barbicane.

				Assim dizendo, Ardan e Nicholl levantaram o presidente do Clube do Canhão e o colocaram no sofá. Barbicane parecia ter sofrido mais que seus companheiros. Perdera um pouco de sangue, mas Nicholl se tranquilizou ao constatar que a pequena hemorragia fora causada por um ligeiro ferimento no ombro. Uma simples escoriação que ele comprimiu com cuidado.

				Apesar disso, Barbicane demorou um pouco para voltar a si, o que assustou seus dois amigos que não lhe pouparam fricções.

				— Mas ele está respirando, disse Nicholl, aproximando a orelha do peito do ferido.

				— Sim, respondeu Ardan, ele respira como alguém habituado a essa operação diária. Vamos massageá-lo, Nicholl, massageá-lo com vigor.

				E os dois enfermeiros improvisados tanto fizeram, e com tamanha habilidade que Barbicane recobrou os sentidos, levantou-se, segurou as mãos de seus dois amigos e pronunciou suas primeiras palavras:

				— Nicholl, perguntou ele, partimos? 

				Nicholl e Barbicane se entreolharam. Os dois ainda não tinham se preocupado com o projétil. Sua primeira preocupação fora com os viajantes, não com o projétil.


				— De fato, estamos a caminho? repetiu Michel Ardan.

			

			
				



			







				— Ou bien reposons-nous tranquillement sur le sol de la Floride? demanda Nicholl.

				— Ou au fond du golfe du Mexique? ajouta Michel Ardan.

				— Par exemple! s’écria le président Barbicane.

				Et cette double hypothèse suggérée par ses compagnons eut pour effet immédiat de le rappeler immédiatement au sentiment.

				Quoiqu’il en soit, on ne pouvait encore se prononcer sur la situation du boulet. Son immobilité apparente; le défaut de communication avec l’extérieur, ne permettaient pas de résoudre la question. Peut-être le projectile déroulait-il sa trajectoire à travers l’espace? peut-être, après un court enlèvement, était-il retombé sur terre, ou même dans le golfe du Mexique, chute que le peu de largeur de la presqu’île floridienne rendait possible.


				Le cas était grave, le problème intéressant. Il fallait le résoudre au plus tôt. Barbicane, surexcité et triomphant par son énergie morale de sa faiblesse physique, se releva. Il écouta. À l’extérieur, silence profond. Mais l’épais capitonnage était suffisant pour intercepter tous les bruits de la Terre. Cependant, une circonstance frappa Barbicane. La température à l’intérieur du projectile était singulièrement élevée. Le président retira un thermomètre de l’enveloppe qui le protégeait, et il le consulta. L’instrument marquait quarante-cinq degrés centigrades.

				— Oui! s’écria-t-il alors, oui! nous marchons! Cette étouffante chaleur transsude à travers les parois du projectile! Elle est produite par son frottement sur les couches atmosphériques. Elle va bientôt diminuer, parce que déjà nous flottons dans le vide, et après avoir failli étouffer, nous subirons des froids intenses.


				— Quoi, demanda Michel Ardan, suivant toi, Barbicane, nous serions dès à présent hors des limites de l’atmosphère terrestre?

				— Sans aucun doute, Michel. Écoute-moi. Il est dix heures cinquante-cinq minutes. Nous sommes partis depuis huit minutes environ. Or, si notre vitesse initiale n’eût pas été diminuée par le frottement, six secondes nous auraient suffi pour franchir les seize lieues d’atmosphère qui entourent le sphéroïde.

				— Parfaitement, répondit Nicholl, mais dans quelle proportion estimez-vous la diminution de cette vitesse par le frottement?

				— Dans la proportion d’un tiers, Nicholl, répondit Barbicane. Cette diminution est considérable, mais, d’après mes calculs, elle est telle. Si donc nous avons eu une vitesse initiale de onze mille mètres, au sortir de l’atmosphère cette vitesse sera réduite à sept mille trois cent trente-deux mètres, quoi qu’il en soit, nous avons déjà franchi cet intervalle, et…

				— Et alors, dit Michel Ardan, l’ami Nicholl a perdu ses deux paris: Quatre mille dollars, puisque la Columbiad n’a pas éclaté; cinq mille dollars, puisque le projectile s’est élevé à une hauteur supérieure à six milles. Donc, Nicholl, exécute-toi.

			

			
				



			







				— Ou será que ainda repousamos tranquilamente no solo da Flórida? perguntou Nicholl.

				— Ou no fundo do Golfo do México? acrescentou Michel Ardan.

				— Ora essa! exclamou o presidente Barbicane.

				Essa dupla hipótese sugerida por seus companheiros teve o efeito imediato de lhe devolver os sentidos.

				Seja como for, ainda não era possível fazer qualquer pronunciamento sobre a situação do projétil. Sua imobilidade aparente e a falta de comunicação com o exterior não permitiam resolver a questão. Talvez o projétil já estivesse viajando através do espaço. Talvez, depois de um pequeno voo, tivesse caído na Terra ou mesmo dentro do golfo do México, queda plausível devido à pequena largura da península da Flórida.

				O caso era grave, o problema interessante. Precisariam resolvê-lo o mais cedo possível. Superexcitado e triunfando sobre sua fraqueza física por sua energia moral, Barbicane se levantou. Aguçou os ouvidos. No exterior, o silêncio era profundo. Mas a espessura do acolchoado era suficiente para interceptar todos os ruídos da Terra. Porém, uma circunstância chamou a atenção de Barbicane. A temperatura interior do projétil se encontrava singularmente elevada. O presidente retirou um termômetro do envelope que o protegia e o consultou. O instrumento marcava 45° centígrados.

				— Sim! Exclamou ele, Sim! Estamos nos deslocando! Esse calor tremendo se irradia através da parede do projétil! Está sendo produzido pelo atrito com as camadas atmosféricas. Logo diminuirá, pois já flutuamos no vácuo, e depois de quase sufocar, enfrentaremos um frio intenso.

				— Como? perguntou Michel Ardan. De acordo com você, Barbicane, já estamos além dos limites da atmosfera terrestre?

				— Sem dúvida alguma, Michel. Escute. São 10h55m. Nós partimos aproximadamente há oito minutos. Ora, se nossa velocidade inicial não diminuiu devido ao atrito, seis segundos seriam suficientes para atravessar as 16 léguas da atmosfera que envolve o esferoide.

				— Perfeitamente, respondeu Nicholl, mas em que proporção você calcula essa diminuição de velocidade causada pelo atrito?

				— Na proporção de um terço, Nicholl, respondeu Barbicane. Essa diminuição é considerável, mas de acordo com meus cálculos, é exatamente isso. Se nossa velocidade inicial tiver sido de 11 mil metros, ao sair da atmosfera essa velocidade terá sido reduzida a 7.132 metros. Seja como for, nesse tempo já ultrapassamos essa distância e...

				— E agora, disse Michel Ardan, o amigo Nicholl perdeu suas duas apostas: Quatro mil dólares porque a Columbiada não estourou; 5 mil dólares, porque o projétil subiu a uma altura superior a seis milhas. Portanto, Nicholl, pode pagar.

			

			
				



			







				— Constatons d’abord, répondit le capitaine, et nous paierons ensuite. Il est très possible que les raisonnements de Barbicane soient exacts et que j’aie perdu mes neuf mille dollars. Mais une nouvelle hypothèse se présente à mon esprit, et elle annulerait la gageure.

				— Laquelle? demanda vivement Barbicane.

				— L’hypothèse que, pour une raison ou une autre, le feu n’ayant pas été mis aux poudres, nous ne soyons pas partis. 

				— Pardieu, capitaine, s’écria Michel Ardan, voilà une hypothèse digne de mon cerveau! Elle n’est pas sérieuse! Est-ce que nous n’avons pas été à demi assommés par la secousse? Est-ce que je ne t’ai pas rappelé à la vie? Est-ce que l’épaule du président ne saigne pas encore du contrecoup qui l’a frappée?

				— D’accord, Michel, répéta Nicholl, mais une seule question.

				— Fais, mon capitaine.

				— As-tu entendu la détonation qui certainement a dû être formidable?

				— Non, répondit Ardan, très surpris, en effet, je n’ai pas entendu la détonation.

				— Et vous, Barbicane?

				— Ni moi non plus.

				— Eh bien? fit Nicholl.

				— Au fait! murmura le président, pourquoi n’avons-nous pas entendu la détonation?

				Les trois amis se regardèrent d’un air assez décontenancé. Il se présentait là un phénomène inexplicable. Le projectile était parti cependant, et, conséquemment, la détonation avait dû se produire.

				— Sachons d’abord où nous en sommes, dit Barbicane, et rabattons les panneaux. 

				Cette opération extrêmement simple, fut aussitôt pratiquée. Les écrous qui maintenaient les boulons sur les plaques extérieures du hublot de droite, cédèrent sous la pression d’une clef anglaise. Ces boulons furent chassés au-dehors, et des obturateurs garnis de caoutchouc bouchèrent le trou qui leur donnait passage. Aussitôt la plaque extérieure se rabattit sur sa charnière comme un sabord, et le verre lenticulaire qui fermait le hublot apparut. Un hublot identique s’évidait dans l’épaisseur des parois sur l’autre face, du projectile, un autre dans le dôme qui le terminait, un quatrième enfin au milieu du culot inférieur. On pouvait donc observer, dans quatre directions opposées, le firmament par les vitres latérales et plus directement, la Terre ou la Lune par les ouvertures supérieures et inférieures du boulet.


				Barbicane et ses deux compagnons s’étaient aussitôt précipités à la vitre découverte. Nul rayon lumineux ne l’animait. Une profonde obscurité enveloppait le projectile. Ce qui n’empêcha pas le président Barbicane de s’écrier:

			

			
				



			







				— Primeiro preciso constatar e depois pagarei, respondeu o capitão. É muito possível que os cálculos de Barbicane estejam corretos e que eu tenha perdido meus 9 mil dólares. Mas uma nova hipótese ocorre ao meu espírito, e ela anularia a aposta.

				— E qual é? perguntou vivamente Barbicane.

				— A hipótese de que, por alguma razão, o fogo não tenha atingido a pólvora e não tenhamos partido. 

				— Ora essa, capitão, exclamou Michel Ardan, eis uma hipótese digna de meu cérebro! Ela não é séria! Não fomos meio esmagados pelo abalo? Não fui eu mesmo que o reanimei? E o ombro do presidente não sangra até agora devido ao contragolpe que o atingiu?

				— De acordo, Michel, repetiu Nicholl, só mais uma questão.

				— Diga meu capitão.

				— Ouviu a detonação, que certamente deve ter sido formidável?

				— Não, respondeu Ardan, muito surpreso, na verdade eu não ouvi a detonação.

				— E você, Barbicane?

				— Também não.

				— E então? falou Nicholl.

				— Realmente! murmurou o presidente. Por que não pudemos ouvir a detonação?

				Os três amigos se entreolharam com ar bastante espantado. Aquele era um fenômeno inexplicável. O projétil partira, portanto, e consequentemente, a detonação devia ter acontecido.

				— Antes de tudo, verifiquemos onde estamos, disse Barbicane. Baixemos os painéis.

				Essa operação extremamente simples foi realizada imediatamente. As porcas que mantinham os parafusos das placas exteriores do visor da direita cederam à pressão de uma chave inglesa. Os parafusos foram empurrados para fora e os obturadores guarnecidos de borracha tamparam o orifício onde eles se encaixavam. Assim que a placa exterior girou como um postigo sobre sua dobradiça, surgiu o vidro lenticular que fechava o visor. Um visor idêntico apareceu nas espessas paredes da outra face do projétil, mais outro na cúpula que o terminava, e enfim o último no centro do suporte inferior. Desse modo, pelos vidros laterais, podiam observar o firmamento através de pontos opostos e, mais diretamente, a Terra e a Lua pelas aberturas superior e inferior do projétil.

				Barbicane e seus dois companheiros logo se precipitaram para o vidro descoberto. Nenhum raio luminoso o animava. Uma profunda escuridão envolvia o projétil, o que não impediu o presidente Barbicane de exclamar:

			

			
				



			







				— Non, mes amis, nous ne sommes pas retombés sur terre! Non, nous ne sommes pas immergés au fond du golfe du Mexique! Oui! nous montons dans l’espace! Voyez ces étoiles qui brillent dans la nuit, et cette impénétrable obscurité qui s’amasse entre la Terre et nous! 

				— Hurrah! Hurrah! s’écrièrent d’une commune voix Michel Ardan et Nicholl.


				En effet, ces ténèbres compactes prouvaient que le projectile avait quitté la Terre, car le sol, vivement éclairé alors par la clarté lunaire, eût apparu aux yeux des voyageurs, s’ils eussent reposé à sa surface. Cette obscurité démontrait aussi que le projectile avait dépassé la couche atmosphérique, car la lumière diffuse, répandue dans l’air eût reporté sur les parois métalliques un reflet qui manquait aussi. Cette lumière aurait éclairé la vitre du hublot, et cette vitre était obscure. Le doute n’était plus permis. Les voyageurs avaient quitté la Terre.
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				Ils relevèrent Barbicane.

			

			
				



			







				— Não meus amigos, nós não caímos sobre a terra! Não, nem estamos imersos no fundo do golfo do México! Sim! Nós subimos ao espaço! Vejam estas estrelas que brilham na noite e essa impenetrável escuridão que se estende entre a Terra e nós! 

				— Hurra! Hurra! exclamaram juntos Michel Ardan e Nicholl.

				Na verdade, aquelas trevas compactas provavam que o projétil deixara a Terra, pois se estivesse em sua superfície o solo vivamente iluminado pela claridade da Lua teria aparecido aos olhos dos viajantes. Aquela escuridão também demonstrava que o projétil ultrapassara a camada da atmosfera, caso contrário a luz difusa espalhada pelo ar produziria um reflexo nas paredes metálicas, o que não acontecia. Essa luz iluminaria o vidro das vigias, e o vidro estava escuro. Não havia mais dúvida. Os viajantes haviam deixado a Terra.
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				Eles levantaram Barbicane.


			

			
				



			







				— J’ai perdu, dit Nicholl. 

				— Et je t’en félicite! répondit Ardan.

				— Voici neuf mille dollars, dit le capitaine en tirant de sa poche une liasse de dollars papier.

				— Voulez-vous un reçu? demanda Barbicane en prenant la somme.

				— Si cela ne vous désoblige pas, répondit Nicholl. C’est plus régulier. 

				Et, sérieusement, flegmatiquement, comme s’il eût été à sa caisse, le président Barbicane tira son carnet, en détacha une page blanche, libella au crayon un reçu en règle, le data, le signa, le parapha, et le remit au capitaine qui l’enferma soigneusement dans son portefeuille.

				Michel Ardan, ôtant sa casquette, s’inclina sans rien dire devant ses deux compagnons. Tant de formalisme en de pareilles circonstances lui coupait la parole. Il n’avait jamais rien vu de si “américain”.

				Barbicane et Nicholl, leur opération terminée, s’étaient replacés à la vitre et regardaient les constellations. Les étoiles se détachaient en points vifs sur le fond noir du ciel. Mais, de ce côté, on ne pouvait apercevoir l’astre des nuits, qui, marchant de l’est à l’ouest, s’élevait peu à peu vers le zénith. Aussi son absence provoqua-t-elle une réflexion d’Ardan.

				— Et la Lune? disait-il. Est-ce que, par hasard, elle manquerait à notre rendez-vous?

				— Rassure-toi, répondit Barbicane. Notre future sphéroïde est à son poste, mais nous ne pouvons l’apercevoir de ce côté. Ouvrons l’autre hublot latéral. 

				Au moment où Barbicane allait abandonner la vitre pour procéder au dégagement du hublot opposé, son attention fut attirée par l’approche d’un objet brillant. C’était un disque énorme, dont les colossales dimensions ne pouvaient être appréciées. Sa face tournée vers la Terre s’éclairait vivement. On eût dit une petite Lune qui réfléchissait la lumière de la grande. Elle s’avançait avec une prodigieuse vitesse et paraissait décrire autour de la Terre une orbite qui coupait la trajectoire du projectile. Le mouvement de translation de ce mobile se complétait d’un mouvement de rotation sur lui-même. Il se comportait donc comme tous les corps célestes abandonnés dans l’espace.

				— Eh! s’écria Michel Ardan, qu’est cela? Un autre projectile?

				Barbicane ne répondit pas. L’apparition de ce corps énorme le surprenait et l’inquiétait. Une rencontre était possible, qui aurait eu des résultats déplorables, soit que le projectile fût dévié de sa route, soit qu’un choc, brisant son élan, le précipitât vers la Terre, soit enfin qu’il se vît irrésistiblement entraîné par la puissance attractive de cet astéroïde.

				Le président Barbicane avait rapidement saisi les conséquences de ces trois hypothèses qui, d’une façon ou d’une autre, amenaient fatalement l’insuccès de sa tentative. Ses compagnons, muets, regardaient à travers l’espace. L’objet grossissait prodigieusement en s’approchant, et par une certaine illusion d’optique, il semblait que le projectile se précipitât au-devant de lui.
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